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RESUMO 

As pessoas idosas constituem um dos grupos com maior risco de quedas. As quedas são consideradas como um problema de 

saúde pública global, pelo que se preconiza a promoção de ambientes seguros, nomeadamente nos hospitais e cuidados 

institucionais de longa duração. O objetivo do estudo foi identificar intervenções de enfermagem na gestão do ambiente físico 

para a prevenção de quedas na pessoa idosa, em contexto hospitalar e cuidados institucionais de longa duração. Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura desenvolvida segundo as recomendações do Joanna Briggs Institute. A pesquisa foi 

realizada na plataforma EBSCOhost, nas bases de dados MEDLINE Complete e CINAHL Complete de julho a agosto de 2021. 

A partir da análise dos 8 artigos selecionados recomendam-se intervenções de enfermagem categorizadas em três domínios: 

intervenções centradas na pessoa idosa; intervenções centradas no espaço físico; intervenções de monitorização e 

vigilância.Com esta revisão concluímos que as intervenções de enfermagem identificadas na gestão do ambiente físico para a 

prevenção de quedas na pessoa idosa, contribuem para a redução da incidência de quedas em contexto hospitalar e cuidados 

institucionais de longa duração. 

Palavras-chave: Acidentes por quedas; pessoa idosa; enfermagem; ambiente de instituições de saúde; hospitais; instituição de 

longa permanência para idosos. 

 

ABSTRACT 

Elderly people are one of the groups with the highest risk of falls. Falls are considered a global public health problem, which is 

why the promotion of safe environments is recommended, namely in hospitals and long-term institutional care. The objective of 

the study was to identify nursing interventions in the management of the physical environment for the prevention of falls in elderly 

people, in hospital and long-term institutional care. This is an integrative literature review developed according to the 

recommendations of the Joanna Briggs Institute. The search was carried out on the EBSCOhost platform, in the MEDLINE 

Complete and CINAHL Complete databases from July to August 2021. Based on the analysis of 8 selected articles, nursing 

interventions categorized into three domains are recommended: interventions centered on the elderly; interventions focused on 
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physical environment; monitoring and surveillance interventions. With this review we concluded that nursing interventions 

identified in the management of the physical environment for the prevention of falls in elderly, contribute to reducing the incidence 

of falls in hospital and long-term institutional care. 

Keywords: Accidental falls; elderly; nursing; health facility environment; hospitals; homes for the aged. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Uma queda é definida como um evento que leva uma pessoa inadvertidamente 

ao solo ou para um nível inferior. Tem-se assistido a um aumento de episódios de 

quedas, sendo considerado um problema de saúde pública ainda subvalorizado 

(World Health Organazation WHO, 2021). 

Anualmente a nível mundial, estimam-se que morram cerca de 684 mil pessoas 

decorrente de quedas, verificando-se um aumento em 53% do número de mortes por 

quedas de 2000 para 2019. Para além disso, anualmente 172 milhões de pessoas 

sofrem lesões decorrentes de episódios de queda (WHO, 2021). 

Estão descritos três grupos populacionais específicos com maior risco de queda, 

sendo um deles as pessoas idosas (WHO, 2021). O envelhecimento é caracterizado 

como um processo dinâmico que resulta numa perda progressiva da funcionalidade 

da pessoa, como também da perda de capacidade de adaptação ao meio envolvente, 

traduzindo um aumento da vulnerabilidade e potenciando situações geradoras de 

dependência na pessoa idosa (Guimarães et al., 2019).  

A probabilidade de cair aumenta gradualmente na faixa etária acima dos 65 

anos, verificando-se anualmente a nível mundial, um aumento da incidência de 

quedas nas pessoas idosas (WHO, 2021).  

Um terço destas pessoas sofrem pelo menos uma queda por ano (Santos & 

Baixinho, 2019; WHO, 2021), sendo 50% recorrentes neste tipo de incidente (Almeida 

et al., 2010). As quedas são a terceira causa de incapacidade crónica nas pessoas 

idosas (Santos & Baixinho, 2019), constatando-se que das quedas fatais, 75% 

ocorrem em pessoas idosas com idade igual ou superior a 70 anos (WHO, 2021). 

Decorrente das quedas surge uma diversidade de consequências que podem 

ser de natureza física, psicológica e socioeconómica (WHO, 2021). As quedas podem 

resultar em lesões físicas como dor, escoriações, hematomas, lacerações, fraturas, 

traumatismo crânio-encefálico ou até mesmo a morte (Dykes et al., 2020; Romão & 

Nunes, 2018). A nível psicológico estão descritas consequências como ansiedade, 

medo de voltar a cair, perda de autoestima e depressão (Almeida et al., 2010). Surgem 
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também consequências socioeconómicas como custos em internamentos 

hospitalares, emergências e cirurgias, aumento dos custos em recursos humanos e 

materiais (While, 2020), processos jurídicos de litígio com instituições prestadoras de 

cuidados de saúde, pela insatisfação dos familiares com os cuidados prestados 

(Costa-Dias et al., 2014), isolamento social que promove a solidão (While, 2020) e 

episódios de institucionalização (Almeida et al., 2010).  

Todas estas consequências, têm um impacto significativo na qualidade de vida 

das pessoas idosas e suas famílias (WHO, 2021), e impacto negativo nos profissionais 

de saúde, pelo receio de ocorrência de nova queda (Stockwell-Smith et al., 2020). 

Estão descritos fatores de risco que predispõem a ocorrência de queda. Estes 

fatores de risco estão divididos em fatores biológicos, comportamentais, 

socioeconómicos e ambientais (WHO, 2021).  

Nas pessoas idosas as quedas podem ocorrer em diferentes contextos, como 

na comunidade (onde se inclui o domicílio), nos cuidados institucionais de longa 

duração e em ambiente hospitalar (WHO, 2021).  

Nos cuidados institucionais de longa duração, existe uma probabilidade 

acrescida de ocorrência de quedas por dificuldades de transição e adaptação da 

pessoa idosa aos novos ambientes, estando mais propensos a sofrer consequências 

graves em comparação com os idosos que vivem na comunidade, visto que as 

pessoas idosas institucionalizadas apresentam maior dependência funcional e/ou 

declínio cognitivo (WHO, 2021) 

Os hospitais são também reconhecidos como um contexto com elevado risco de 

queda para as pessoas idosas (WHO, 2021). Um internamento em contexto 

hospitalar, por mais curto que seja, provoca alterações dos hábitos de vida dos idosos, 

o que associado a uma saúde frágil aumenta consideravelmente o seu risco de queda 

(Romão & Nunes, 2018). As quedas em ambiente hospitalar estão associadas ao 

aumento do tempo de internamento entre seis a 12 dias, aumento dos custos 

hospitalares  (Dykes et al., 2020), aumento dos custos diretos relacionados com a 

severidade de lesão e atraso na reabilitação (Romão & Nunes, 2018). 

Em instituições de saúde foi sendo construída a noção de segurança, enquanto 

locais de excelência na prestação de cuidados de saúde. A segurança do doente é 

uma das áreas de crescente preocupação, afirmando-se “como um paradigma da 

qualidade dos cuidados de saúde. A busca pela melhoria dos cuidados de saúde 
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converteu-se numa prioridade máxima, sendo a segurança do doente um instrumento 

indispensável para a sua garantia” (Romão & Nunes, 2018, p.2). O objetivo da 

segurança da pessoa é prevenir e reduzir riscos, erros e danos que ocorrem durante 

a prestação de cuidados de saúde (WHO, 2021). 

A ocorrência de quedas em qualquer instituição de saúde consiste num incidente 

a valorizar, uma vez que estas traduzem-se como um indicador de segurança do 

doente (Romão & Nunes, 2018), pelo que realça-se a importância da promoção de 

ambientes seguros (Almeida et al., 2010). O ambiente desconhecido e não familiar 

potencia perigos ambientais relacionados com o risco de queda, pelos desafios na 

mobilidade e orientação (WHO, 2021). 

As instituições de saúde devem desenvolver políticas na promoção de ambientes 

seguros e prevenção de quedas, bem como na redução de lesões, através da 

realização de programas de formação sobre esta problemática dirigidos aos seus 

profissionais. Devem igualmente implementar precauções universais na prevenção de 

quedas, identificar e modificar equipamentos e outros fatores no ambiente físico e 

estrutural que contribuem para o risco de queda (Registered Nurses’ Association of 

Ontario, 2017). 

Têm sido desenvolvidas e implementadas inúmeras intervenções na prevenção 

de quedas que são categorizadas em intervenções educacionais, comunicacionais, 

de processo de enfermagem e ambientais (Dykes et al., 2020). As intervenções de 

enfermagem ambientais preconizam a monitorização e gestão do ambiente físico e a 

promoção da segurança (Butcher et al., 2018). 

A presente Revisão Integrativa da Literatura (RIL) foi norteada pela seguinte 

questão de investigação, elaborada por meio do dispositivo mnemónico PICo: Quais 

as intervenções de enfermagem na gestão do ambiente físico que previnem as quedas 

da pessoa idosa, em contexto hospitalar e cuidados institucionais de longa duração? 

É objetivo desta RIL mapear a evidência de forma a identificar as intervenções de 

enfermagem na gestão do ambiente físico para a prevenção de quedas na pessoa 

idosa, em contexto hospitalar e cuidados institucionais de longa duração. 

 

METODOLOGIA 

A realização da RIL seguiu as recomendações propostas pelo Joanna Briggs 

Institute (JBI) (Aromataris & Muun, 2020). Foram definidos como critérios de 
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elegibilidade: população – pessoa idosa com 65 ou mais anos; intervenção - 

intervenções no ambiente físico; intervenções associadas a modificações ambientais; 

comportamentos de segurança; intervenções com impacto na redução do risco de 

queda; intervenções que aumentam a segurança; contexto - estudos em pessoas em 

contexto hospitalar ou em cuidados institucionais de longa duração. Foram definidos 

como critérios de exclusão: todos os artigos cuja população era composta por adultos 

e crianças, intervenções centradas nos fatores de risco intrínsecos; e estudos no 

domicílio e na comunidade.  

A pesquisa foi realizada entre julho e agosto de 2021 e teve como finalidade 

identificar a evidência científica produzida. Uma pesquisa inicial através das bases de 

dados MEDLINE e CINAHL foi realizada para identificar artigos sobre o assunto. As 

palavras do texto contidas nos títulos e resumos de artigos relevantes foram usadas 

para selecionar os termos de indexação para cada base de dados: MEDLINE – 

descritor “MeSH - Medical Subject Headings” e CINAHL “Títulos CINAHL – Major 

Headings”. Na pesquisa foram incluídos artigos publicados em três idiomas 

(português, espanhol e inglês). Pela atualidade da temática e considerando o elevado 

número de estudos realizados sobre o assunto nos últimos anos, esta revisão 

considerou os artigos no período temporal de cinco anos (compreendido entre 2016-

2021), incluindo-se ainda artigos identificados em literatura cinzenta sobre a temática. 

Na pesquisa para esta revisão foram selecionados 324 artigos nas bases de 

dados. Foram também incluídos sete artigos identificados na literatura cinzenta, 

totalizando assim 331 artigos. 

O processo de seleção dos artigos teve em consideração os critérios definidos, 

iniciando-se pela leitura dos títulos e resumos e, posteriormente a leitura integral dos 

artigos conforme o esquematizado na Figura n.º 1 de acordo com o Prisma Flow 

Diagram. 

Os resultados obedeceram ao processo de identificação, seleção, elegibilidade 

e inclusão, obtendo-se um total de oito artigos. A seleção dos artigos decorre da 

avaliação da qualidade metodológica dos mesmos segundo os Critical Appraisal Tools 

do JBI. (https://joannabriggs.org/critical-appraisal-tools).  
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 Figura n.º 1 – Fluxograma Prisma 

 

Os dados extraídos dos artigos incluídos na RIL, foram obtidos por dois 

revisores, utilizando uma base construída para extração de dados, segundo as 

recomendações do JBI, incluindo autores, ano, desenho de estudo, objetivo(s), 

avaliação crítica e principais resultados relevantes para a questão da RIL. 

Para a avaliação crítica das fontes individuais de evidência, recorreu-se ao uso 

das ferramentas de avaliação crítica do JBI, garantindo a avaliação da confiabilidade, 

relevância e resultados dos artigos selecionados. 

 

RESULTADOS 

A amostra bibliográfica desta investigação é constituída por oito artigos que 

obedecem aos critérios de elegibilidade previamente definidos e que permitem 

responder à questão de investigação. Predominam estudos primários (n=5), três de 

abordagem quantitativa (um estudo transversal, um estudo metodológico de 

abordagem quantitativa, um estudo retrospetivo), um estudo de métodos mistos e um 

estudo de abordagem qualitativa. A amostra bibliográfica inclui também revisões 
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sistemáticas da literatura (RSL) (n=3) (Tabela n.º 1). Relativamente à amostra esta 

reporta-se a pessoas idosas na maioria dos estudos (n=6), sendo os participantes nos 

restantes artigos (n=2) enfermeiros peritos. No que se refere aos contextos, metade 

dos estudos (n=4) foram realizados em cuidados institucionais de longa duração, três 

estudos realizados em instituições hospitalares e uma RSL incluiu ambos os 

contextos. 

 

Tabela n.º 1 – Sumarização dos artigos que compõem a amostra da RIL. 

Autores e 

Ano 

Desenho do 

estudo 
Objetivo(s) 

Avaliação 

Crítica 

(JBI) 

Principais 

resultados 

(Huynh et 
al., 2021) 

Revisão 
sistemática 
da literatura 

Identificar se o uso 
de grades da cama 
reduz a incidência 
de quedas em 
idosos nos cuidados 
institucionais de 
longa duração. 

10/11 O uso de grades da 
cama não é a 
estratégia mais 
eficaz para a 
prevenção de 
quedas. O uso de 
grades da cama 
aumenta o risco de 
lesão decorrente 
da queda. A 
evidência atual na 
literatura é 
inconclusiva pois 
não dá resposta 
clara sobre se o 
uso de grades de 
proteção 
isoladamente 
previne as quedas.  

(Scheiden
helm et 
al., 2020) 

Estudo 
retrospetivo, 
que 
comparou 
variáveis de 
resultado 
antes e 
depois da 
implementaç
ão de 
intervenções 
de prevenção 
de quedas 

Descrever os fatores 
associados e lesões 
em pessoas que 
caíram durante o 
internamento 
hospitalar. 
Identificar o impacto 
da implementação 
de uma bundle de 
intervenções na 
prevenção de 
queda. 

8/8 O uso de uma 
bundle de 
intervenções de 
enfermagem, que 
incluem 
intervenções na 
gestão do ambiente 
físico reduziu o 
número de quedas 
das pessoas 
idosas. São 
exemplo dessas 
intervenções: uso 
de alarmes na 
cadeira e cama; 
uso de sistema de 
chamada; ambiente 
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organizado e livre 
de obstáculos; 
objetos pessoais 
ao alcance da 
pessoa; cama em 
posição baixa. 

(Valipoor 
et al., 
2020) 

Revisão 
sistemática 
da literatura 

Identificar o impacto 
de características do 
ambiente físico nas 
quedas das pessoas 
idosas. 

8/11 O uso de 
intervenções 
combinadas que 
incluem 
modificações em 
ambientes internos 
reduzem a 
probabilidade de 
quedas e de 
lesões. 

(Toye et 
al., 2019) 

Estudo de 
métodos 
mistos, com 
avaliação 
quantitativa 
das 
mudanças de 
ambiente 
físico e 
abordagem 
qualitativa 
com 
entrevista à 
equipa e 
pessoas 
idosas. 

Identificar a relação 
entre as mudanças 
de ambiente físico e 
a ocorrência de 
quedas em contexto 
hospitalar. 

8/8 Cada mudança de 
cama da pessoa 
idosa entre 
serviços, ou no 
mesmo serviço, 
aumenta a 
probabilidade de 
queda em 56% nas 
pessoas com alto 
risco de queda. 

(Baixinho 
et al., 
2018) 

Estudo 
metodológico 
de 
abordagem 
quantitativa, 
com recurso 
à técnica de 
Delphi para 
obtenção de 
consenso de 
um grupo de 
peritos. 

Validar um protocolo 
de intervenções de 
enfermagem na 
gestão do risco de 
queda, associada ao 
ambiente físico em 
cuidados 
institucionais de 
longa duração. 

10/10 Um conjunto de 
intervenções de 
enfermagem no 
controlo dos fatores 
de risco ambientais 
previnem as 
quedas dos idosos 
institucionalizados. 
Validação de um 
protocolo de 
intervenções de 
enfermagem 
dividido em três 
dimensões (gestão 
da segurança da 
pessoa idosa; 
gestão do espaço 
físico; 
monitorização e 
comunicação de 
alterações), 
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constituído por 40 
indicadores. 

(Cameron 
et al., 
2018) 

Revisão 
sistemática 
da literatura 

Avaliar o efeito de 
intervenções 
destinadas à 
redução de 
incidência de 
quedas em pessoas 
idosas em cuidados 
institucionais de 
longa duração e 
hospitais. 

11/11 Nível de evidência 
muito baixo 
relacionado com 
intervenções de 
gestão do ambiente 
físico, como por 
exemplo o nível da 
altura da cama, uso 
de assistência 
tecnológica, o uso 
de sensores de 
alarmes nas 
camas, para a 
prevenção de 
quedas na pessoa 
idosa em cuidados 
institucionais de 
longa duração e 
hospitais.  

(Gustavss
on et al., 
2017) 

Estudo 
qualitativo, 
utilizando um 
focus group 
de 
enfermeiros 
de cuidados 
institucionais 
de longa 
duração, 
sendo os 
dados 
analisados 
através de 
análise de 
conteúdo. 

Descrever as 
experiências dos 
enfermeiros sobre o 
piso de absorção do 
impacto. 

10/10 Os enfermeiros 
percecionam que o 
uso do piso de 
absorção do 
impacto é uma 
intervenção eficaz 
para prevenir 
lesões por quedas 
nos idosos 
institucionalizados, 
embora não 
diminua a taxa de 
incidência de 
quedas. Este tipo 
de piso dificulta o 
andar dos 
enfermeiros sobre 
o pavimento e 
torna-se mais difícil 
manobrar os 
equipamentos 
pesados (por 
exemplo cadeiras 
de rodas). 

(Chari et 
al., 2016) 

Estudo 
transversal, 
com recurso 
ao uso de um 
formulário de 
avaliação de 
calçado.  

Estabelecer a 
prevalência das 
características 
ideais no calçado 
relatadas por 
pessoas idosas em 
hospitais.   

7/8 O uso de calçado 
de características 
adequadas é 
recomendado 
como intervenção 
para reduzir o risco 
de queda em 
pessoas idosas. 
Existe a 

http://journalofagingandinnovation.org/


REVISÃO SISTEMÁTICA: Carvalho T., Ferrão S. (2022) Management of physical environment for 
prevention of falls in the elderly: An integrative review, Journal of Aging & Innovation, 11 (2): 48 - 62 

 
JOURNAL OF AGING AND INNOVATION, AGOSTO, 2022, 11 (2)  ISSN: 2182-696X   http://journalofagingandinnovation.org/ DOI: 10.36957/jai.2182-696X.v11i2-4 

57 
 

necessidade de 
garantir que os 
principais riscos 
ambientais para as 
quedas 
relacionados com a 
deambulação 
sejam identificados 
e geridos. 

 

DISCUSSÃO 

A análise dos artigos da amostra, permitiu identificar três domínios a considerar 

na intervenção do enfermeiro na gestão do ambiente que previnem quedas na pessoa 

idosa: 1) intervenções centradas na pessoa idosa; 2) intervenções centradas no 

espaço físico; e 3) intervenções de monitorização e vigilância, assemelhando-se às 

dimensões apresentadas na validação do protocolo por Baixinho et al. (2018). 

Pelas dificuldades de transição e adaptação das pessoas idosas a novos 

contextos como os cuidados institucionais de longa duração e os hospitais (WHO, 

2021), evidenciam-se as intervenções de enfermagem centradas na pessoa idosa 

como relevantes para a prevenção de quedas. Na admissão os enfermeiros devem 

apresentar os espaços físicos, orientar a pessoa idosa pelos diferentes ambientes e 

observar as pessoas nas atividades de vida diária durante os primeiros dias de 

admissão, pois o ambiente desconhecido está associado a uma maior incidência de 

quedas (Baixinho et al., 2018). Na orientação pelos diferentes espaços físicos, deve 

dar-se enfâse ao quarto e localização da casa de banho (Baixinho et al., 2018), visto 

serem locais de elevada incidência de queda da pessoa idosa (WHO, 2021). Para 

além destas intervenções deve-se incentivar para o uso do sistema de chamada 

(Baixinho et al., 2018).  

A possibilidade de assegurar que os pertences pessoais permaneçam ao 

alcance da pessoa idosa, integrada numa bundle de intervenções, comprovou a 

redução de quedas na pessoa idosa (Scheidenhelm et al., 2020), sendo esta 

intervenção identificada por um painel de enfermeiros peritos, como preventiva da 

ocorrência de quedas na pessoa idosa (Baixinho et al., 2018). 

A utilização de calçado inadequado está associada a um risco acrescido de 

quedas das pessoas idosas, identificando-se uma má opção individual na escolha do 

mesmo e fornecimento de calçado inapropriado por parte das instituições 

hospitalares. O uso de calçado inadequado é considerado um fator de risco ambiental 
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para quedas, especificamente durante o período de deambulação (Chari et al., 2016). 

A opção por calçado antiderrapante, fechado, ajustado ao pé e sem atacadores, são 

elementos a considerar na prevenção de quedas na pessoa idosa (Chari et al., 2016; 

WHO, 2021). 

Num dos artigos, ainda no domínio das intervenções centradas na pessoa idosa, 

identifica-se a relevância da educação sobre fatores de risco ambientais e estratégias 

de prevenção de quedas à pessoa idosa e família (Scheidenhelm et al., 2020). Este 

achado evidencia o preconizado pela Registered Nurses’ Association of Ontario 

(2017) no envolvimento da pessoa idosa e família na prevenção de quedas, 

procurando explorar os seus conhecimentos, perceções de risco e sua motivação. 

No domínio das intervenções centradas no espaço físico, evidenciou-se a 

redução de quedas e de ocorrência de lesões decorrentes das mesmas, através da 

implementação de uma bundle de intervenções (Scheidenhelm et al., 2020). Nesta 

integram-se intervenções igualmente identificadas em outros estudos, como promover 

um ambiente organizado e livre de obstáculos, manter a altura da cama baixa 

(adequada à pessoa idosa), elevar as grades da cama, assegurar os equipamentos 

travados e utilizar sistemas de alarme nas cadeiras e camas (Baixinho et al., 2018; 

Scheidenhelm et al., 2020; Valipoor et al., 2020). 

À semelhança das conclusões do estudo de Baixinho et al. (2018),  Valipoor et 

al. (2020) identificam na RSL a importância da iluminação na redução de quedas nas 

pessoas idosas, devendo-se assegurar uma iluminação adequada em todo o espaço 

físico, deixar a luz da casa de banho ligada (mesmo no período noturno) e usar luzes 

de presenças.  

Realça-se que intervenções combinadas que incluem modificações em 

ambientes internos como a disposição de movéis e manter a cama encostada à 

parede reduzem a probabilidade de quedas em 38%  e ocorrência de lesão em 50% 

(Valipoor et al., 2020). Igualmente centrado no espaço físico identifica-se que 

assegurar o sistema de chamada ao alcance da pessoa idosa e o uso de barras de 

apoio e corrimões no espaço físico reduzem a ocorrência de queda (Baixinho et al., 

2018; Scheidenhelm et al., 2020; Valipoor et al., 2020). 

O tipo de piso é o elemento mais estudado no ambiente físico (Valipoor et al., 

2020), para além de assegurar que este permaneça limpo e seco, recomenda-se o 

uso de sinalética de aviso de piso molhado, como intervenções que podem reduzir o 
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risco de queda (Baixinho et al., 2018). O tipo de piso traduz um impacto significativo 

não na redução do número de quedas, mas ao nível da lesão relacionada com a queda 

(Valipoor et al., 2020). A utilização do chão de absorção de impacto revelou ser uma 

intervenção eficaz na prevenção das lesões por queda, não dificultando o equilíbrio 

da pessoa idosa, podendo sim afetar a velocidade da marcha (Gustavsson et al., 

2017). 

A utilização de grades na cama é identificada como uma intervenção que previne 

as quedas da pessoa idosa em dois dos artigos selecionados (Baixinho et al., 2018; 

Scheidenhelm et al., 2020). No entanto, num outro estudo, evidencia-se que as grades 

da cama não são a ferramenta mais eficaz para a prevenção de quedas na pessoa 

idosa, afirmando que não devem ser usadas por rotina, sendo inclusive, um fator de 

risco acrescido de lesões mais graves decorrentes da queda, pelo risco da pessoa 

escalar as grades (Huynh et al., 2021). A evidência atual da literatura é inconclusiva 

sobre o uso de grades, pois não dá resposta clara sobre se o uso de grades 

isoladamente previne quedas (Huynh et al., 2021).  

Também o ajuste da altura da cama (baixa e adequada à pessoa idosa) e a 

existência de sensores de alarme nas camas, são intervenções identificadas como 

preventivas na ocorrência de queda na pessoa idosa (Baixinho et al., 2018; 

Scheidenhelm et al., 2020; Valipoor et al., 2020). No entanto, na RSL de Cameron et 

al. (2018), concluíram que estas intervenções não traduzem uma forte evidência na 

prevenção de quedas na pessoa idosa. 

No terceiro domínio, intervenções de monitorização e vigilância, dois estudos 

evidenciam a eficácia da sinalização de pessoas de alto risco de queda com recurso 

a sinaléticas nas unidades e uso de pulseiras (Baixinho et al., 2018; Scheidenhelm et 

al., 2020), no entanto, na RSL, a evidência desta intervenção foi baixa (Cameron et 

al., 2018). 

A vigilância frequente das pessoas idosas pelos profissionais de enfermagem 

(Baixinho et al., 2018; Scheidenhelm et al., 2020), assim como evitar que as pessoas 

idosas permaneçam sozinhas nas casas de banho ou áreas de risco, integradas numa 

bundle de atuação, contribuem para a redução de quedas (Scheidenhelm et al., 2020). 

A mudança da pessoa idosa no espaço físico com transferências de serviços e 

mudanças da unidade da pessoa (cama), ao longo do mesmo internamento hospitalar, 

é um outro fator de risco de queda identificado nesta RIL, contribuindo para o aumento 
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do risco de queda em 56% e para o acréscimo do stress numa situação de transição 

já por si desafiadora (Toye et al., 2019). Estratégias nas instituições, particularmente 

nos hospitais, na gestão do ambiente que visem minimizar estas mudanças de cama 

e transferências de serviço, contribuirão para a redução de quedas da pessoa idosa 

(Toye et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Os achados desta RIL possibilitaram mapear as intervenções de enfermagem 

na gestão do ambiente físico para a prevenção de quedas na pessoa idosa, no 

hospital e cuidados institucionais de longa duração. 

As intervenções identificadas foram categorizadas em três domínios: 

intervenções centradas na pessoa idosa; intervenções centradas no espaço físico; e 

intervenções de monitorização e vigilância. 

Destaca-se como limitações desta RIL, a integração dos artigos disponibilizados 

apenas nas bases de dados utilizadas e o facto de algumas intervenções não terem 

sido estudadas isoladamente, mas sim integradas em bundle de intervenções na 

prevenção de quedas. 

Apesar das limitações, a evidência científica revela que as intervenções de 

enfermagem na gestão do ambiente físico contribuem para a redução da incidência 

de quedas da pessoa idosa em contexto hospitalar e cuidados institucionais de longa 

duração. 

Preconiza-se que as intervenções de enfermagem não devam ser desenvolvidas 

isoladamente, mas sim combinadas e integradas num plano de prevenção de quedas 

com o envolvimento da pessoa idosa. 
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